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Editor e proprielario-J . da Silva Vieira 

A.NNUNOIOS-LOGAR COMPETENTE-

Domingo, 23 de Agosto de 1896. 

l'or cada linh a (corpo 14 ) 4o rs. Hepeti ç<iO. menos 1 O ºI• 
Commun icado>, ou rrclanrns, 40rs. a linh a. Os a>S igna ntes 
25 ºlo rl c desconto. O pagamento do.- annu n c i o~ é feito 
nn aclo da entrrg-a do oricinal. lm 11os to do >r ll n 1 O r•. 

aos dez annos d'edade já 1 mos consumindo tanto di­
procura encaixar-se na ca- . nheiro, dispendendo tantos 

Somqs ricos em pro- beça das pobres creanças exforços de pedagogia de 
grammas d' ensino como um sem numero de conhe- todos os feitios e tamanhos, 
nenhum outro paiz. cimentos superficiaes e des-1 para chegarmos a 'esta de-

Basl.a vêr o regulamen- connexos, as eslatisticas da ,soladora conclusão de que 
to dos lyceus do reino, e que- nossa intrucção publica são, existem 134 pessoas que 
jandas producções da Jire- realmente, tlesoladoras. não sabem lêr nem escre­
cç:lo geral d'instrucção pu- Imagine-se que por ca- ver por cada 200 llabitan­
blica, para se avaliar o cui- da 200 habitantes do nos- tes do nosso paiz! 
dado que teem posto muitos so paiz ha 134 analphabe- Que os sabios, aos quaes 
dos nossos !estadi ~tas no Los! está semprn affecta a reso-
engrandecimento e diffusão Esta percentagem as- lução d'esf.es problemas da 
da instrncçâo por todas as sombrosa é todavia verda- instrucçfio publica, meditem 
classes. deira. n'esta cifra d'uma estatisti-

0 grande fito do le~is- E para se chegar a es- ca que é, na s11a singelle-
lador parece que se limita te brilhante resultado, que sa, d'uma grande eloquen­
apenas a diflicultar que al- nos envergonha pela nos- ci:i, e vejam se em vez de 
guem aprnnlla coisa util. sa inferioridade erG face da tantqs prograrnmas pompo-

Reg ulamentos e mais propria Turquia, é que se sos e exdruxulos, de tantos 
regulamentos, reformas e difficulta por todos os mo- regulamentos ferozes e dra­
mais reformas, feitas por dos a instrucção _popular, conianos, não seria melhor 
alguns sabios para uso d'- é que os nossos sabios offi- fomentar portotlos os meios, 
outros sabios, obstaculos ciaes, constellados de con- ou coercitivos ou suasorios, 
inventados em todas as car- decorações pelas suas o- a frequencia nas escolas, 
reiras litterarias, quer pelos bras, perdem o tempo e con- tornando o ensino tão bara­
preços exorbitantes das ma- · somem a paciencia na or- to quanto fosse possi vel, 
triculas e propinas. quer ganisação de programmas sem essas matriculas e pro­
pelas exigencias extraordi- e regulamentos de ensin·o pinas de exames quasi ape­
narias da divisão d.e disci- que, a par de enormes dis- nas accessiveis aos ricos e 
plinas e de cursos. parates, sãu muitas vezes que impossibilitam os po-

Um cabos inextrincavel, mesmo inexequiveisl bres de frequentarem os 
em que muitas vezes se não No tempo em que ha- cursos de instrucção secun-
ent~ndem os proprios que via menos escolas e menos daria. 
mais concorreram para a sabios devotados ao arduo Seria a obra mais me­
confecção d'essas indiges- labôr de trabalhar pela ritoria e mais procluctiva 
tas paslellarias do ensino instrucçào publica a per- em favor da instrucção ua-
publico. centagem dos analphabetos cional. 

E toda via, apezar de não era com certesa tão a­
parecer que se legisla para vultada. 
um paiz de sabias, no qual De maneira que esta-

(4) 

A MINHA AMIGUINHA 

chegar a Paris. Esse primo estava 
egualmeote muito alegre e muito en­
tretido com a prima. Naturalmente, 
era eu quem occupava o logar de 
honra; a minha idade e a gravidade 
d 1 minha posição assim o ordeua­
vam. 

A pobre familia havia-se mettido 
em despezas. Um açafate de flores 
ostentava-se no centro da meza qoe 
és lava semeada de lindos copos de 
crystal da Bohemia e de saleiros de 
prata antiga, que eu nunca lá vira. 
A baixella era inteiramente nova, de 
aprimorado gosto e os bellos pratos 
com a firma passavam sob as mãos 
dos convivas. Eu, porém, nem se­
quer reparava para taes riquezas, 

~ . 
que para mtm eram cousa nova. 

minha conversa desconnexa. As de­
mais pessoas foram indulgentes e 
não me fizeram sentir muito o des­
dem que lhes inspirava a incoheren­
cia das minhas palavras. 

Esse jantar íui para mim um 
verdadeiro supplicio. Estava ancioso 
porque elle acabasse. Resolvera re­
ti~ar - me logo que a polidez o per­
m1ttisse. Não contara com a mioha 
hospede que me fez sentar a um 
canto da sala, precisamente defronte 
do alegre grupo dos dois primos, 
como se toda a familia li vesse que 
se regosijar em irritar o meu soffri­
mento e em exasperar a minha lou­
cura. 

Um movimento de Maria, que se 
inclinou para o primo para lhe fallar 
ao ouvido, fez-me perder toda a pa­
cieocia e esquecer toda a circums­
pecção. Ergui-me precipitadamente 
e arremessei-me para a porta. Quando 
cheguei, já Maria lá estava. Essa ra· 
pariguinha irnpnoha-se-me. Nunca 
lhe vira um olhar lãa animado, um 
rosto mais radiante, uma altitude 
mais altiva. Ordenava. 

-O sr. tem ciumes? perguntou 
e lia. 

-Tenho. 

CANTAR, DANÇAR! 
O nosso povo teve sempre d'e stes 

periorlos festivos, rl 'es tas expansões 
alegres. 

São·lhe características as foli as 
Ha fes tas? ha r_om ~ g e n s? ha d· 

verliment 11 s? E' de vi:!-11 lambem tim 
festa, fei to romeiro di\·erlido , conlen· 
ttl como um sino, n'uma expansivi-• darle tola, cega . 

Tti m momentos em q110 explode 
a sua colera, em qne se re 1·u l11c1oua, 
em qu e se faz imµôr. 

~J ~ s em quê e porqoê? 
Em casos 11 atuscos , íreq11e11te· 

meote prllsenciados. 
Ha n·nm ar;·ai al nm alarme, um 

ajuntamento, um punhado de vara­
µaus 110 ar, alguns c.raneos feritlos, 
algum as costellas amolgadas? Ei :-d 
que cournrre ao salsifré e levanta nt.lo, 
por seu turno. o varapau, arruma 
com quatro pauladas a esmo. 

Fazia coola de sahir incólnme da 
«maria beraarda . • mas falharam-lhe 
os calculos e vem convidado com 
uma boa dóse na lombada. 

-Quem é? perguntam uus. 
-l'orque foi? acrescentam ou-

tros. 
Um heroe, um valente, e portan­

to acclamaw ·o'o e dão·lhe os para· 
bens. 

O amor proprio e o vinho, e por 
isso tem a razão por seu lado. 

Entretanto o sombrio do quadro 
passa e elle volta pacatamente, san· 
tamente, á sua impassividade de ju· 
mento. 

Isto o nosso povo. 

* 
* * Representam es tas consi1leraçõós 

umas vagas reminiscencias de um 
quadro que. ha annos, se deparon 
ante os meus olhos, e o brodio, a 
folia e as esturdias que uão ha mui­
tos dias vi por ess as ruas, em ban­
dos de camponios aleg res, despreoc­
cupados. que se diri gia m a urna as­
sás concor1 ida e conhecida romaria. 

-Tanto melhor. replicou ella. 
Agora pode ir-se embora se quizer. 

Ir-me embora? era cousa que 
não qneria dtJ pois da confissão que 
eu acabava de fazer. depois da es­
tranha pergunta que ella me dirigira, 
depois do contentamento perverso 
que ella acabara de exprimir. Gosta 
que eu seja ciumento, dizia commi­
go mesmo, gosta que eu soflra, que 
eu morra talvez de sufirimento. E' a 
galanteria descarada, a perversidade 
levada ao ultimo extremo. Quero a­
prender a conhecei-a, a detestai-a. 
Adivinhou toda ª' profundidade do 
meu amor; ha-de ver toda a força do 
meu odio-um odio egual ao des­
preso que me vota, um odio vinga­
dor, feroz, ioextinguivel. Estava.me 
a tornar mau ... na imaginação 

Fui o ultimo a abandonar esse 
campo de batalha, oode teuciooa va 
ficar victorioso. O primo partira an­
tes de mim. Eu nunca mais lhe diri­
iira uma unica palavra, apenas um 
ou outro olhar furtivo para lhe admi­
rar a belleza e ver qual o seu des· 
peito. Quando estava quasi a transpor 
a porta, uma voz suave, cariciusa, 
uma voz odiosa e seductora , disse· 
me: 

Esses quinze dias passaram-se 
penosamente para mim. lmpozera· 
me o dever de não apparecer nunca 
durante esse tempo no e boulevard • 
dos Invalidos. O acaso descon ce rtou­
me os planos. Encontrei Maria e a 
mae nos Campos Elyseos. Acabru­
nharam-me de recriminações; pro · 
melti·lhes qne as visitaria e assim 
fiz. A joven acolheu-me amigavel­
mente, o que me paz nas melhores 
disposições. Dois <lias depois estava 
eu sentado á meza, na pequeuina sa­
la. Ahi me sentara já muitas vezes, 
mas nunca em tão tristes disposições 
de espirito. Estava outra vez inqu ieto 
e insulso. «A minha arnignioha1 fez­
m'o notar, voltanclo·me as costas. 
No entanto, em volta de mim todos 
estavam al egres, e Maria mais alegre 
do que nioguem. E' verdade que li· 
nham collocado junto d'elfa um bo· 
nito rapaz de vinte e cinco a vinte e 
seis :moos, tenente n'um batalhão de 
caçadores, um primo que acabava de 

Toda a minha alleução se fixara no 
joveo par que, do outro lado, ria e 
cochichava em voz baixa. Em vão 
me esforr.ei por ser ama vel; tinha a 
maior difficuldade em abrir a bocca, 
e qu~ndo por acaso dizia algumas 
palavras, nunca ellas exprimiam o 
meu pensamento; apenas soltava om 
som cavo. Se o joven primo me ti­
vesse ouvido, sem duvida que não 
teria podido re'primir um sorriso 
zombeteiro; mas estava de tal manei· 
ra preoccupado com a sua visioha 
que não prestou atteoção alsuma á 

Não me sentia 
nesa1· a evidencia. 

com forças para -Então o sr. vae-s·e embora 
f sem dar as boas noites à •sua ami-

Qne povo feliz este nosso! 
Tr iste1a-No 11Ar. 

Alegria-em demasia. 
Cnidados-mui poucos . 
A nação vae em decadencia, a­

beira-se do a bysmo? 
Dusco uh ece ·o. 
E' necessa rio um resurgimeotg, 

uma revolução? 
Nãu o sabe. 

* 
·"' * Cansa nobre mas improficn a, a 

d'aqoelltis que comba lem pelo bem 
da Patr ia e t.iuscam incitar pela im­
prensa es te povo hurrogesso e folião 
á lucta pe la força das circunistan­
cias, ou aos sa lutares beneficius de 
n!l.la «maria da íonle, • a valer! 

DE BRAÇO DADO 
Cartas ao meu amigo 

Jo aqitim Celestino Niny 
1 

Meu caro amigo. 

O titulo d'estas cartas não invol­
ve plagio. 

Escriptas sobre o joelho, como 
simples e passageiras impressões 
de viagem qu e são, nunca estas de· 
salaviadas linhas poderiam siguificar 
um ataque á propriedade alheia­
tão humildes, tão banaes são ellas. 

Se lhes 1ou o tilulo qu e as en· 
.;ima, é porque só eu e o meu ami· 
go as podemos compreheoder, com­
pletando passa5eos que se esboçam, 
reclificando pontos,que, aqui e ali, se 
deixam entrever. 

Estas f ugili vas impressões de 
viagem, que aqui vou u5tando, só a 
nós pertencem, porque só nós as go­
samos, de bxnto -"ltn'i)o, fumando os 
nossos IJnUtllllls, em bella e despre­
tenciosa cavaqueira, longe dos olha­
res e dos ditos dos burros de dois 
pés. Creio que me comprehende. As­
sim, pois, jà ~ê a razão do titulo es· 
colhido. Ernquanto á opportunidade 

guioha?, 
Era o cumulo da ironia e da im­

pertinencia. 
-En já não tenho e amiguinha,,, 

respondi-! he. 
E desci a escada quatro a qua· 

tro. Havia cinco andares. A descida 
foi rapida, mas o tempo que gastei 
pareceu-me bem longo, porque lá ao 
alto ouvia um riso argentino e zom­
beteiro que me aguilhoava. 

IV 
Jà não tinha vaidade, disse eu, 

nem sombra de orgulho, nem •is· 
lumbre de allivez. Enganava-me. Du­
rante oito dias tive a vaidade tola de 
não voltar á casa que n'optro tempo 
estava acostumado a frequentar to­
dos os dias. Em todo esse tempo, o 
meu odio chega ra a nm ponto ex· 
traordinar-io. Jà não pensava senão 
em ceval·o e foi sem duvida a neces· 
sidade que experimentei de fazer is­
so. que por fim me impelliu para o 
cboolevard» dos Invalidos. Era de­
vedor d'uma visita á mãe; não era• 
obrigado a ver a filha e se por des· 
gpça ella lá estivesse, far-lhe·hia 
bem sentir que os meus sentimen­
tos a seu respeito haviam qmdado 
completamente. 

(Coo ti nua). 

/ 
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O POVO RSPOZENDENSE 

d'estas lin has , sabe que nao e nem de •rns t:i ntos socios a rcheo l o~ i cos da 
mais nem menos do que a satisfa- sociedade lUrimeixo !)e IDemnbro, 
ção de um compromisso tomado. muitu dad os a fl)g uetorios e a il 'nmi · 

E isto dito, entremos no amago na ções baratas, estão os superiores 
1)11 11ucstõo, qne bem poderia dar eusioamentos da Philosoµhia da His­
um romance. assi m intitulado; fJrOE· toria que nos diz, qn r~ somos um ra· 
sas r priunções l'rr !)ois l1ero es por- mo des ta carl o d'essa grande arvore 
t11n ursrs oo JJJ.t sentlo. que se cllJma-o povo hesp<rnhol. 

Não lhe fallarei do tr:ij edo d'a· C1 rto que o povo hespa 11h ul tem 
qui ::i tê Vi anna, qne para nós. por defeitos-e qnal o povo que os não 
dema iadll conhecido, não oílerece tem?-mas co mparr-me esses defei­
importancia; tampooro me demora- tos com as suas gra ndes qu al ida des; 
rei a de crever- lhe a formosa rai nh a mas cot Pje- me esses defeitos com os 
do Li ma . mirando-se enamora da nas seus nobilissi rnos predicados . e diga­
limpidas agu as do fabu loso Leth es. me onde enc1J11lra puvo que lhe leve 

Tomemos os nossos bilhetes, e vantagem, qu e mais se imponha ao 
sigamos para Valença. nosso respeito e admiração. Ainda 

Incontestavelmente, este nosso nos transes mais dolorosos da sua 
Porrugal 11óde sustentar primas ias his toria, ainda nos momentos mais 
em bellezas de paizage m com aftl i cti~os da sua vida, o povo hes­
os paizes qoe :nelhor as têm. Se· paubol é sempre grande, é sempre 
não, qne o digam estas formosuras respeita te l. 
de perspectiva quti vamfls di sfruc- O nosso illustre e choradc Oii-
tando, de Vi anna té Valença!_. veira Mulios di$se n'nrn dtJs sens 

E' um verda deiro jard icn,ood e, n'o s- mais primorosos e celebrados livros, 
la quadrado anno, tutlo ca nta a bella •qne o es tr angeiro póde amar-nos on 
cavatioa do Amor e tla Vicla-rlois od iar·nos: nã o póde ser-nos indiílc­
lermos que se complet2m harmon1- rente. A Hes panh<i provocou enthu­
camentc. siasmos ou rancores: jàmll is fui en-

Bem sei que ha muito qnam a- carada com desprezo ou ironia. D 

che a p2izagem minhota excessiv<- E' uma grand ti verchde que nos 
men te monr1tona, sempre afogaria consnla. a nós peniusulares. 
em gra nu es massas de verdura. E por aqui me fico hoje. A!é 
quando compar~da, por exemplo. breve. 
com a paiza~em tr rnsmontana . se- M. Villas Boas. 
vera e piltorcsca . Não curn saber se _ 
terão r_a z1io os que assiin peris am . O , P .t..LJIEIHA, :19 de .\.gosto. 
que sei é que ador o este nosso Mi-
nho, oodti teuho brincado os melh o- Já est;i semana alguns proprieta· 
res dias da miuha vitla. De coose- rios d'aqui ini ciaram a col heita lias 
guinte, jà o meu ami go póde cal cu. n_vas, clevido ao amadurecimento ra­
lar qn e chegamos a Valença nas me · p1clo dos cachos; e espera-se que a 
Jhores disposições de esp1rito. qual idade e a quantid ada sejam su-

Val ença, o au ti go Castello de Ty- periores ás do anno prelerito. 
de 011 de Tuyde dit Lusilania , pôde -Os milharaes temporãos estão 
bem dizer-se qne é urna relíquia qoasi todos cci fos. 
das antigas villas muralhadas. -Téem es tado gravem1rnle en· 

Em outros tempos, 2s suas gros - fermos, achando-se comtutlo mel ho­
sas e for los muralhas, os seus h1- res, o nosso patrício Reverendo Ma­
gos fos os, deviam tornai-a uma pra- noel M. Ferreira Neves. diguo paro­
ca quasi inex pngnavel; mas hoje. em cbo em Gaodra, que Sti acha hospc­
faco 11os assombrosos prortressos da dado em casa de seu sobrinho Ao­
arte da guerra, doa nte d; poder da oio Neves, no logar de Eira-d'Anna; 
artilh ~ ria allemã ou franceza, de G a menina Albertina, filha do nosso 
qn e lhe val eriam esses enormes pa· amigo José ~Jachado, da Quinta da 
redões mnsgosns, negros, comple- Torre. 
tamente cobertos de pari etar ia s?!. Des1•jarnos-!hes promptas melho-

Como todas as povoações for ti- ras. 
fi ca das . Valença é uma cidade triste -E~tá de !neto o dig. mº Paro­
e soturna, ourle o sol parece entrar cho d'est:i fregoezia. P.ª Luiz Azeve­
a medo, cor tada de mas es treita·s do, pelo fall ec1 mento do nosso ir.oi­
de portas es trategicas , aqui e alé m'. vidavel Adelino Azeved11. 

Pouqui ss irn o commercial e na tla Apresen1a1Dos as nossas cont!o-
industrial, Val ença nã o se impõe à lencia s á iami li a ool11c ta .1 a. 
admiração do forasteiro pnr esse -H1J 111•e gr? ndo prn i:a1 laria oo 
forte arranco de lu cla e de vida qnH nltimo domin go , 110 logar de Suzão. 
caracterisa os grandes centros de Ttimos 4ue ver. 
trabalho. Em todo caso, é de justi- -P'alleceu no dia 17. José :'.n-
ça dizer, qne a nossa 2.ª praça de lonio Lomba. Paz á sua al ma. 
guerra conta alguns edificios nota- -Está entre nós, com demora. 
''eis, entre os quaes ci tarei os Pa- o Snr. Antonio J. Lopes de faria. 
ços do Concelho, Assembléa e o digno amauuense da ALlministração 
Il ospital, que me parece u admira- do concelho, e familia. 
velmea le bem mon tad o. -Esteve tarnb l! m aqui na na 

Mas, como o meu caro ami go pilloresca Quinta de Tt: rruso, o Sur . 
sabe, o nos ·o itencrar ic não pára a. Valentim Hibeiro e fam ilia. 
qui ; não é es te o ponto trnninus -Pedem-se proviuoncias ao snr. 
~la nossa modesta digressão; e por zelador-mor para mandar aprumar 
isso, sempre de braço-dado, sigamos os ramos o sa rças qo e se acham so­
avaotc. pa~s Pm os a pou te inl eroacio- brancei ra às vias publicas. 
nal-d'onde se di3fructa um dos Nalisnmn. 
mais captivantes panoramas qne te­
nho vi sto-e vamos até Toy. 

De longa rlata que in fo rm es es · 
pecia es, de 1JUS lanl OS snbdlOrt'S em 
coisas de a1 to, me punham em siogn· 
la r so breH'iso contra T11y. 

Pois meu ;imigo, sincera e leal­
me11te o dig n: gos tei immeoso de 
Tuy, achei-lhe nm aspecto ri sonho, 
moderno, uma l!J aneza de trato-tão 
propria do nobre e brioso povo hes­
paohol-que me im pressiouaram a­
gradavelmente. E creio bem pode r 
affi rmar, que d' aqui por mei.i doz ia 
de aonos Tuy ha de ser uma cidade 
di gna de ve r-se. 

E tão bem me encontrava ali, 
• saborea ndo o meu copo de cerveja e 

o meu }lllni, que quasi jnlguei a· 
e bar-me em Portugal ... Não se me 
leve isto a ma 1. 

Acima de um fal so e estopido 
~ l rioti mo que só vê nos hespa­

nboes inimigos nossos; acima de to­
o esse palanfrorio ôcco e ridículo 

FOR.J.'1ES, :17 de Agosto 
' Rea liso n-se hontem n'esta fre-

gnezia a fes tividade de S. Roque; 
foi ba stante concorrida. 

- -E' na.torai d'esta fregoezia o 
mancP.ho Domingos Alv6ls de Faria, 
que foi preso em Valença por tentar 
emigrar clandestinamente para o 
Brazil e a que se referio o «Povo Es­
pozendeuse • no seu passado nume­
ro do dia ·15 tio corrente; achanuo­
se já em liberdade. 

-Faz hoje um mez qae se a­
pagou a vida, exhalaodo o ultimo 
suspi ro, do meu nobre amigo Manoel 
Antonio Hibeiro Lima, d'osla fregue­
zia. 

A soa morte foi dolorosa e por 
muitos senticlis si ma, tanto de pessoas 
d'esta fregu ezia . como de o:nitas ou­
tras po.r q11 em elle era co becido. 

E' immeosa a dor que me vai 
n'alma n'este momento só em me 

lembrar da desdita que ~ivestes ao 
contares apen~s a pequena quantia 
de 21 primaveras' e em me lembrar 
da ~ympathia com qoe a todos ca­
ptiva vas. 

reira da Silva. Manoel T•oia. Anto­
nio Santos, F. de Campos Moraes, 

que promettem ir á noite r. m mar­
cha caux íl a mhe~nx~ felicitar o hon­
rado benemerito Veiga da Silva. 

Jà que não pu1te flizer-te o ulti­
mo aJens. auiqniladl) e pungente­
menle triste, vou 1lebruçar-me sobre 
a tu a camp1 e der ra.mar o pranto 
sag ra ilo depondo ao mesmo tempo 
sobre o sacra rio dos LP. us degpejos 
uma grinalda de saudades. emqoan­
lo ao t en espírito envio o culto de 
nma ador ação profunda de eterna 
recordação. 

Amigo llibeiro, o ultimo adeusl 
Descança em paz! 

J. A. A. F. 

~1AIS U~1 ANJO 
ao' Jayme Vianna. 

6lc. . 
-Tudo nos leva a crêr que a 

festividade do Senhor dºAgonia te· 
nha est'anno um brilho e explendor 
exlraor di na rios, por is~o que não se 
poupa a sacrificios a briosa commis­
são d"esta festa. 

No domingo haverà novamente 
bazar, procedendo-se á arrematação 
das moitas prendas de valor que á 
commissão têm sido enviadas. 

Sabemos que ua noile deste do­
mingo far-se-ha ouvir junto do ba­
zar uma excell3nte tocata de instro­
mentos de cordd senrlo illnminado a 
'·eoezianos a barraca do mesmo ba­
zar. 

-Corl!O dissemos na nossa o!­
tima carta, entra no programma das 
festas uma regah no Cavado, com 
premio para as venciidores, qne a 
não poder realisar -se em qualquer 
dos dias dos fostejos (29 e 30 do 

Viva P'ão! 
Viva Antonio Veiga da Silva! 
Vivam os patriotas ffin z1in ses! 

Invisivcl. 

APUl.I . .\., 21 de Agosto 

A esta praia balnear ch egaram 
ultimamentti mais os seguinttis sn rs: 

Sobre a campa pequenita 
Da creancinha, Stinhor! 
Anda uma aurora infinita 
A lançar, com luz bemdita, 
Suspiros, beijos d'amor. 

O seu caixão dolorido, 
Cheio de lirios nevad s, 
Semelhava, assim fl orido, 
Um ninho puro, escondido 
Na r amagem dos silvados. 

• corrente) serà addiada para o mais 
proximo domingo. 

Ferreira Santarem, de Prado; Vis· 
condes do Castei lo, de Braga; Joa­
quim Jeronymo Ferreira, de Villa 
Verd e; dr. Antonio Ferraz e irmão 
Luiz Ferraz e familia, João V. de 
Sá Barreto e familia, Thumaz J. 1l'A· 
raujo e familia, dr. Ro1lrigo Valioso 
e íamilia, O. Fausta Bibeiro Cruz, 
Domingos da Silva e familia, Ga­
vi eira de Souza e filhos, D. Rita 
Macede Carvalho e dr. José Joaquim 
Doarte Paulino e esposa, de Barcel· 
los; dr. João l•'e rn and es da Silva 
Leão e familia, tio Porto. 

Nos fi os do mez corrente espe· 
ra-se uma extraordmaria concorren­
cia de banhistas a esta encantadora 
praia. 

E as tranças lindas, doi radas, 
Os auneis do seu cabello 
Eram como ondas nevadas 
Caindo, d'oiro encimadas, 

· Na praia, com desmazelo! 

Levou as mãos de coral 
No peito poatas em cruz .•• 
E as alvoradas do vai' 
Cobriram-na de crystnl 
De rosas de neve e luz! 

Abrir:i os olhos á vida 
Como acordando d'um sonho! 
Olhou o ccu e, sentida, 
Voou alcs-re, attrahida 
Por nm viver mais r isonho! 

96. 

F. Ale.vandrino. 
_....._,.~·--

Filo, 90 de agosto. 

Illuminação publica-Gran· 
des festejos- Regata -Outras 
noticias. 

Estão jà collocados nos respecti. 
vos lagares e a funccionar os pri· 
meiros lampeões para a illuminação 
pulilica d'esta localidade. 

A inauguração d'este tão impor­
tante quão util melhoramPnto foi fes. 
tej ado pelos cavalbeiros mais grados 
d'es ta terra, qoe improvisadameore 
promoveram uma manifestação qua­
si familiar OdS noites do dominuo e 

. D 
segunda feira transatas. 

Na noite dP. ·t 7 um grupo de a· 
migos do snr. José Borda-entre os 
qnaes nos lembra 'êr os ex.mo sor. 
A. Vei ga da Silva, Alberto Macedo, 
Dr. ~loreira Pinto e filhos, dr. Cos­
ta PJlmeira, Erluard.o de Matias, J. 
Evangelista. P.0 J. Chaves, M. Eva n­
gelista, Villa-Chã dos T\eis, e Luiz 
Barradas foram acompanhadf)S da 
pbylar monica fã ozense a casa d'a· 
quelle cavalheiro cnmprimenta-lo e 
saudar seu illostre filho Izolino Bor­
da que nos E, U. do Brazil empre­
hend eu a realisação d'este melhora­
mento, angariando donativos entre 
os nossos compatriotas para a com­
pra dos lampeões. 

Curreu animada e alegre esta 
festa, graças à jovialidade com qne 
o snr. Borda recebe sempre os seus 
amigos, recilando poesias e discur­
sos em honra do amphytrião os Snrs. 
Manoel e João d'Oliveira Pinto e er­
goend1~ -se calorosos brindes a Jsoli­
no Borda e a sua ex.m• íami!ia. 

No fim a phylarmooica percor· 
reo diversas ruas locando á porta do 
snrs. Etluardo de .Mattos, João Evan­
gelisla da Sil\'a , onde foram levan­
tados enthosiasticos vivas a estes ca­
valheiros. 

A subscripção aberta para a 
coo:ipra do primeiro material d'illu· 
minação, que tem por fim reforçar 
e adeantar a que o nosso bondoso 
a1Cigo lzolioo Borda promoveu no 
Brazil, conta já os seguintes sigoa­
tarios, que concorrem cada um com 
a importancia d'um lamreão: .Eduar· 
do Mallos, Dr . .Moreira Pinto, João 
Evangelista, A. de Jesus Teixeira, 
Au~usto M~ltos~ _ Ma~oel J. F. Pe-

Este allrahente divertimento, 
que devP.rá captivar as alleoções 
tanto rios forasteiros como dos oosrns 
conterraneos. que até boje o1io lem 
sabido explorar as l> ellezas oatura es 
do nosso poetico rio para este ge­
nero de SPORT. constituirá nma das 
nolas mais originaes e de maior 
sensação dos grandiosos festejos. 

Para conhecimento rias condições 
em que se <:lfoctuarà este torneio 
fluvial e inscripção de barcos que 
qnei ram concorrer, deverão os prn· 
teoJentes dirigir-se ao estabeleci­
mento do snr. João Gomes Soares, 
d'es ta localidade, onde se prestam 
toJos os esclareciruentos. 

-Retira inesperadamente para 
o Rio Grande do Sul, oodti vae re­
tomar a direcção da sua importante 
casa commercial, o nosso bemqoisto 
e prestante cooterraneo ex .mo snr. 
Francisco de Campos Moraes, que 
ha alguns annos se encontrava em 
descanço das suas afanosas lides, ~o-
s~ndo com sua ex. me familia o dôce 
eolêvo d'esla e ditosa palria mioha a . 
mada•. 

Esta repentina retira1ia do snr. 
Moraes, motivada, segnndo oos cons· 
ta, pelo grave estado de saude do 
socio que actualmente dirigia a casa 
de negocio, devéras surprehendec 
todos os seus numerosos amigos d·­
esta terra que se o tem a a osencia de 
Ião prestimoso como captiva11le e po­
lido cavalheiro. 

S. ex.ª vae acomprnhado de .s0u 
filho Alberto, deixaudo aqui sua ex.m• 
ramilia e filhos. 

Bôa viagem e mil felicidades é o 
que sinceramente lh~s desej3mos. 

- Esteve eolre nós com sua 
ex. m• familia o snr. ~Jaooe l Moreira 
Pinto, do Porto, irmão do ex.mo sr. 
dr. Moreira Pinto. 

-Helirou para Braga 1le onde 
segue para as Caldas de Vizella o 
snr. dr. Joaquim Mattos. 

-A fazer uso d'aquellas ther­
mas encontra-se ali, lambem, o nos­
so amigo Candido Gomes Vinha. 

-Esteve no Porto o sor. Anlo· 
nio Veiga da Silva acompanhado de 
sua ex. m• familia e do seu amigo AI· 
berto Macedo. 

-E' esperada aqui uma familia 
de Lisboa, qufl vem passar a epo­
cba balnear o'esta magnifica praia. 

-Està entre nós, guardando o 
leito da dôr, o nosso amigo Eraesli· 
no Magalhães, empregado commer­
cial no Porto, de onde retirou por 
motivos de doença. Desejamos-lbe 
um prompto restabelecimento. 

Invisivel. -·-A' ,,LTIUA ncnA 
FÃO, 2•, ás' h. da ta1·de 

Explodiu entre nós como uma 
bomba de dyoamite, pondo todo e 
todos em alvoroço, a noticia do de· 
ereto que declara urgente a expro­
priação do terreoo do snr. José Ma­
iia Estaoislau, para a conclusão da 
estrada do mar. 

Tal noticia produziu o maior en­
Lhus!~$1DO entre todos os fãozenses, 

-Abriu o bem afr egueza1lo hr.· 
tel «Capazoria » da snr.• Joaquina de 
Souza ~!arqu es. 

-Abriram lambem o estabele· 
ciment11 de banhos quentes do sur. 
Ignacio Erras, o res1aura11te do snr. 
João Lima e a estação tll legraphica. 

~Iollttsco . 

O povo e :es festas 

Parece um povo ftlliz este povo 
meridional, com o seu si ngular mo­
do de governar a vida. 

Em havendo f~s tas não qoere· 
mos que haja povinho mais al egre, 
mais folgazão e mais des preoccupado. 
Decididamente ou o nosso povo está 
atacada de demencia ou tudo isto ca­
minha n'um mar de prosperidades. 

Parece que vivemos oo melhor 
dos muntlos passiveis, como dizia a 
sabio Paugloss. 

A concorrencia de povo ás f es­
tas de Vigo, a ver os touros de Maz­
pule e Mazaútini, essa bell eza selva­
tica das louradas; e a ass1slir á inau­
guração da estaloa do marquez del 
Paso da la Merced, foi oumerosissi­
ma, verdadei ramente extraordiuaria. 

Os combnios tiveram atrazos em 
virlurte da affiuencia de passagei ros. 

Pelo mar lambem houve movi­
menlo de passageiros a bordo de re­
bocadores, qne condoziram áquella 
cidade hegp anhola muitas pessoas. 

Em viagem pedrestre milhares e 
milhares de pessoas de campo foram 
ás festas da Agouia, e os carros de 
viação, em grande numero, pejavam 
de forasteiros. 

Harmoniuns, violas. «slradiva­
rios,' ferrinhos, castanholas e ..• 
o diabo gemiam, telintavam e rufa­
vam por ahi fóra, nas mãos d' esses 
ald eãos qne assassinavilm, n'um ar­
rojo de selvagens muito rasoaveis, a 
admiravel arte de Mozart. •• 

Uma grande reinação! 

Vimos n'esla villa com sua espo­
sa o nosso presado assignante e di­
gno 2.0 sarg11nlo da guarda fiscal em 
serviço no Porto, sr. Joaquim de 
Sã Tenreiro. 

Esteve em Vianna do Castello o 
sr. Antonio Pereira Multa Junior o 
esposa. 

-tt~llªttt+.-
Uommlssão dlstrlctal 

Esta corumissão em sua ultima 
sessão, resol veu archivar os resumos 
das deliberações da camara munici­
pal d'es te coaceiho de 4 de Julho, e 
suspender a de!iberação rl'esta ca­
mara, tomada em sessão de 13 de 
Junho, na pai te relati•a á concessão 
de um terreno a Manoel d'Aze,edo 
Arantes, de Fonte·boa. 

Posse 
Tomou segund a-feira posse dó 

lugar d'admioistrador substituto d'· 
este concelho, para que ultimamente 



• 

nomeado, o sr. Antonio da Graça 
Hypolito. 

S. P ,l.10 D'A.N'I'A.S 

•D de A.gosto de :IS9G. 

Herança importante 

Pedem-m e para chamar a at­
teoção tios inleµP.r rimos e i Ilus trad os 
ane ntes do ~ li nister io Publico da co-
~ . . 

marca íle Barcel los e da primeira va-
ra do il istricto de Li sboa, para o se-
euiutr: . 

No mez de fevereiro d'oste ao­
no fal lecen em Li sboa na fr eguezia 
de N11 ssa Senhora do Socwro, da 
mesma cithrle, Mar ia Alves 1la Cruz, 
viuva de Anlonio Pa schoa l tia Silva, 
nalnral d 'e~ l a fre~u e zia tle S. Paio 
cl' A nlas . 

Dizem-me parentes em linha re· 
ela d'esta mnlher, que ella nunca te­
ve lilhos, apparecendo agora uma tal 
Rosa Alves da Cruz Custa, viuva de 
Antonio Justi no Esteves Costa, para 
se habil it ar co mo 1mi ca e uni ve r­
sal herd eira da lall eciua ~J a ri a Alves 
da Cruz. 

Ora pois, se ndo, como me pHe­
ce ser, verdadeiro o que aqni affir­
mam diffe1entes pessoas, aquella Ro­
sa Al<e.s da Crnz Costa é filha na­
to1 al de An ton io Pa scho al da Silvd; 
mas não é filha de Maria Alve3 da 
Cruz. 

Se é assim . prço aos Ex.mos 
Snrs. Doutores Delegado d3 comar· 
c~ de Barcell os e ao seu coll ega da 
L ª vara do dislriclo de Li sboa , para 
a h~uilitação que pretend e fazer Bo· 
sa Alves da Cruz Cosia, á iru porlan­
te herança deixada por Maria Alves 
ela Cruz, qu e segundo nos editos de 
30 dias, aqui mandados atlixar pelo 
ru ere trissim o juiz de direito da ro­
marca de Barcellos, é de 'IO:uooaooo 
d e reis. 

N'es ta fr eguezia a fallecida tem 
um primo em 1.0 grau, Manoel José 
da Silva. ausente no Hio de Janeiro, 
casado com Josefa -R od rigues da Sil­
ve, aqui res1denle com soa filha Ma­
ria da Silva, solteira, e outros filh os 
ausentes na Am erica . 

Meira dei Rocha. 

:11,lRINJLUi, ~o de Agosto. 

Realisou-se nos dias i!~ e 15 a 
a11 nun ci<1da e popularí ssima fes tivi­
dade á Nossa Snr.ª da Saude, na soa 
capell a erecla no ln gar do Outeiro. 
São dispensados encomios para tor· 
nar bem pulJlico o esplendor de tal 
fes ta . 

f oi, como sempre, digno dos 
maiores elog ios lodo o que alli se 
exhibio: discursos oratori os, fogos 
d'a rtifici-0 , filarmoni ca s, procissão; 
tudo ex pl endoroso, ma gnifü:o. 

Em nada de~mereceu das annos 
anteriores. Louvores, pois, aos pro­
m-0tores da festa. 

-Não foi infundada, como pre­
viramas, a informa ção a respeito à 
mud ança da escola do sexo feminino 
para o lugar do Outeiro. E tan to não 
foi infundada que o faclo real isou-se 
com grande admira ção nossa e de 
toda a gente que sensatamente vê as 
cousas d'esle mundo pelo seu ver­
dadeiro prisma. 

A snr.• profPssora, não sei lã 
porque bóllas embirrou com a caia 
onde funci ona va, há cinco anaos, a 
escola do sexo fem inino, onde a jun­
ta de parochia tl 'então gastou nada 
menos de sessenta mil reis para a· 
dapla 1-a para aquelle es ter; qu e 
foi inspecc ioa ada e approv ada pelas 
juntas escolar e hyg ienica; que es tá 
em todas as condicções que a lei 
presc reve, e finalmente ondo rezi din 
quatro an nos sem ama simples qu ei­
xa , da caza, local evisi nhança, a soa 
an tecessor a. 

Embirrou e tr aloa logo de, não 
sei por qu e me ios, pôr em campo ai· 
iU em que não conheço, pua satis[a­
zer os seus caprirhos. 

E assim foi alugada orna caza 
qualque r no lugar do Outeiro que fo i 
inspeccionada por esse alguem e pe­
la snr. ª professora. 

E aquillo foi dito e feito. 

O POVO ESPOZENDRNS~ 

• foi um processo summario. 
Quando se r,sper ava o proj rc to 

em embrião vir om todos esse proj e­
clo. conver tido em realidiicl il . 

A snr. ª pro fessora jn iga níln -se 
em pleno uso do~ seus direitos . alu· 
ga carros de bois e :~s ~ im se tr~11 s ­

po1 la cland e, 1 i n ~ me n1 e, com Lodos 
os ul ensilins sP11S e esrnl~ r 1 1 s pHa ~ 
sua nova resiJencia, dcixaud o i.Joqui­
abe1 tos tod os os habita ntes do lu gar 
da Egreja, o mais cenlr ai da f re~ue· 
sia e r.o nseg uinlemente Lona a fre­
guesia. Mas não podia deixar íle 
sncceder o que succedPu a qu em tfio 
levi anam ente precedeu a snr.ª pro· 
fessora. 

Duus dias dep nis clla voltava 
para a caza d'onde clan •leslinamen· 
te sahira com tudo o qne claudesti­
narnente levára. 

A ~óra resta- nos profund ar este 
mysterio. Aqoi houve um leviano 
que illouiu a snr.ª professora para 
que ella ass im procedesse; e nm 
G biSOJU D qualquer <jll 9 a Obri gou a 
entrar no cami fl ho dos seus deveres. 

Ambos trabalha ram na sombra 
e ella se os conh ece que lh es agrade­
ça esses favores de a ha1 erem feito 
passar por la es Jecepções. 

João .Mo1·eno. 

Esteve n'esta villa, de vi sita ao 
nosso e seu ami go Manuel Villas 
Boas, o ex .me sr. P. 0 Antonio Joa­
quim Mülh eiro, digoissimo Reitor da 
fr eg uezia fie Lavradas, concelho de 
Ponte da Barca, e um dos sacerdotes 
mais illn str a dos do nosso arcebispa­
do. 

Por lapso 
Deixamos de dizer no n.º passa· 

do, na l11cal referente 2os fune­
raes dl) mallogrado Adelino Azevedo, 
que tomou a chave do caixão o sr. 
dr. Manoel Vil las Boas e que foi re­
presentar a • Assem bl e!a Espozen· 
dense»' e conduziu uma coroa d'a· 
qtrn lla casa. o sr. lllidio Fernandes 
de Cam;JOS. 

fica assim rectificado o engano. 

1 

Sal 
Em consequencia do projecto do 

monopolio do sal, tem crescido mui­
to nos ultimos dias a exportação d'a­
quel le genero para differentes pro· 
vincias de He~panha. 

Da l<'igueira da Foz têem sabido 
dezenas de wagons, carregados com 
sa 1. 

Oscar Leal 
Esteve domingo n'esta villa 

com sua ex.m• esposa, este notavel 
àscriptor brazileiro, dislinclo cirur­
gião-dentista com r,onsultorio no Por­
lo e director da importante revista 
litteraria lisbonense «A Madrugada.' 

S. exc.•• vinham do norte em 
viagem de recreio e demoraram-se 
aqui poucas horas, retirando para a 
Povoa -e d' ali para o Porto onde ha­
bitualmente residem. 

Ao Dr. Oscar agradecemos, pe­
nhorado, a delicadesa da sua visita. 

O cambio do Rio sobre Londres 
está a 9 1116. 

O agia das libras es tá a 1:330 
reis; o do ouro por tuguez a 27 112 
p. c. 

Estiveram em Braga os srs. 
Francisw Rod ri gL1es Vianna e José 
Malh eiro Tavares , conceituados com­
merci a ute ~ d'esla praça. 
~ 

Esteve n'esta villa o sr. dr. A­
dolpho Cayres Pinto de Madureira 
ex-administrador d'este concelho. 

Veloclpedistas 
Passou aqui :J." feira ás 7 horas 

da manhã, em direcção a Vianna do 
Castello, a Troupe Velocipedista Po­
voe nse, em passeio official ofJerecido 
á commissão promotora das corridas 
velociped icas d'aqu ella cidade nas 
festas d'Agonia. 

Eram, ao todo, 22 velocipedis­
tas. 

-· --- --
Hlate «Doa Jloru 

Este barco cesteiro de ·101 to­
nr.l ada s. propriedade do sr. Joaquim 
G1>mes Soares e outros, de l"~ o. que 
conduzia nm importante ca rregamen -
10 de s~I. ffAv ei ro pHa V1an11a <l 11 
Cas tello, naufragou à entrada da bar· 
ra c l'~qnr.lle porto. 

O o 13ua Hora• soff reu um gran • 
de rombo no casco em virtud\j de 
Ler balido n'uns escolhos. 

Tem se procedido nos nltimos 
dias á descarga e tisper:i-se qno. re­
parada a ava1 ia, seja posto a nado. 

Colheitas 
Principiou n'es te concelho a se· 

ga dos milhos temporãos. 
Dium os velhos lavradores qu e 

poucos aunos reco rdam çm qn ti tã11 
cedo se haja m princ ipia1io esles tra­
balhos agrí col as. 

Os mi lhos serodios estão muito 
alrazados e pouco pro1luzirão. 

O milho da passada colheita es· 
ta-se vend endo por LllD preço baixo, 
devido ao 1gorgnlhn1 que eslá ata­
cando muito os celleiros. 

Centenarlo Indico 
As uot 1c1as ultimauient e vindas 

da capital fazem pr ever qu ll go ram 
as 1proj ec tadas festas do centen ario 
da descoberta da ludia. 

--ti~~ 

ADORJIECENDO ... 

Fecho os meus olhos para to esquecer, 
Pois quo esquecer- te e esse o mou desejo, 
E quauto mais procuro nã.o tQ ver, 
Quanto mas focho os olhos, mais te v·ejo ..• 

E ugenio de Ca8tro. 

-·~-
CANCIONEIR.O 

-:-*-
( n.011 meu8 nmore•) 

Sou a face, tú rever so 
D' um amor e d'um sentir: 
Eu, a prender-te em meu peito, 
Tu, borboleta a fugir, 

* 
Eu lembro-mo bem saudoso 
Das tuas juras d'amor, 
Sahidas d'esse teu peito, 
Com tanto affccto e vigvr. 

* 
Eu dei-te o meu coração 
Fechadinho com dois ais, 
Quando te não vejo, amor, 
(;ada vez me lemb1·as mais. 

8 . V . 

~ 

In~ouunodo 
Esteve durante alguns dias in· 

commodado, achando-se todavia qu<­
si restabelecitlo pr- lo que tom ido já 
à sua repartição, o que deveras eHi­
mamos, o sr. João eh Silva Lopes 
Cardoso . zeloso e digno aspirante das 
Alfandegas e chefe du posto adua­
neiro d'esta villa. 

ltl. Vlllas Doas 
Regressou da soa 'iiagem recrea­

tiva a Vigo, Tuy e onlras cidades 
hespanholas, com sua esposa, &sle 
nosso illustre amigo e dis.lincto col· 
laborador. 

Damo~-lhe corileaes boas vindas. 

Tivemos o prazer de cumpri· 
mentar n'esta localidade o sr. Anto· 
nio Santos Azevedo Magalhães e seu 
filho mais velho, que se acha com 
soa familia a banhos na praia d' A· 
pulia. 

Subscripção para as obras da 
Egreja Matriz 

Transporte t :24-5~940 
Antonio F. d'Oliveira, Parà 25;~000 

Som ma 
~ 

E' transcripto do nosso estima­
do e bem redigido co foga viannen­
se «A Aurora do Lima D, o artigo 
que hoje publicamos em primeiro lo· 
gar. 

Vindimas 
Devem principiar na proxima se­

mana as vindimas n'este concelho, 
visto o estado da mutul'ação das 
uvas eslar completa. · 

A producção deve ser soperior 

• 

á do anno transaclo e a qualitlade 
julga-se Iam bem não !ler inferior. 
~ 

.rtlovlmento da bai·1·a 

Entradas 
U.-chalupa a folia 1.ª», mes­

tre l?nrt e l-],1mem, d'Avt•iro, sal. 
a-hiate «Gomes 'l.ºu mestre 

Loureiro, da figueira, ped ra de cal. 
Sabidas 

14-cahique «Novo Afri canou, 
mestre Pata . p:ira ;i l"igoeira. hstro. 

a-cahiqne «Ventu~a de D,· us» 
mestrn Pimeutel, idem idem. 

21-chalnpa dolial.ª», mes­
tre Forte Homem, para A,·eiro, va­
s1a. 

Tem liçença para sahir: • 
-hiate aGomes L º n. mestre 

Loureiro, para Viaona, madeira. 
- - ~@IC>-

ObUo 
Em provecta idade, fallecea an­

tes de hontem n'esta villa a sr.' Jo­
se fa Pereira Multa, viuva. 

Os sens fun era es, qn e foram 
muito concorridos, realisaram- ~e hon­
tem no templo da Mi se ri cordia. 

Os nossos sentidos pesames a 
toda a familia anoj .1da 
~ 

AINDA O NAUFRAGIO DO «JU­
LIAN·» 
Nos baixos elos Crastos foi en­

contrado pelos mMgulhado1 es na ul­
tima 2." feira o cofr e do vaµ or «Ju­
liat11, nanfra~ ado na manhã de 13 
de Julho u Limo a qne laqpmente se 
rafei iu «O Povo E~pozendfln se o . 

Segundo consta o cofre con lem 
alguns coutos de reis, e comu app a­
recesse cornµletam ente intacto foi 
cuidadosa mente lacrado e recolhido 
ao posto aduaneiro, até que o capi· 
Lão do vapor, que possua a chave 
do mes mo, ahi venha. 

Durante os ultimas dias estive­
ram suspensos os trabalhos d(i)S me1-
gulhadores. 

-~~ .... --~~~ 
Ausentaram-se para as thermas 

de Caldellas os srs. barões d'Espu­
zende. 

Durante alguns dins da se­
mana find1:1, esteve n'es ta villa, 
hospedado em casa do sen e nos­
so amigo sr. Manoel Barros Li­
ma, o sr. Antonio F. d'Olive ira e 
seus dois ga lantes filhinhos, 
bemquislo cavalheiro e acreài­
tado com merciante do Pará. 

Em companhia de seu tio e 
primos vimos n'esta localidade 
o sr. Antonio d'Almeida Pas­
choal, syrnpathico mancebo que 
todo Espozende co nhece e admi­
ra pelo seu magnifico caracter 
e affavel trato. 

--------- --~ 

A N"N"UN"OIOS 

~~~~~ .. ... ~.~~'4!t~~~~~ 

CONVITTE 
Por ·alma do saudoso 

Adelino Azevedo tem de 
resar-se uma missa no dia 
25 elo corrente, pelas 7 e 
meia horas da ma11hã, na 
Capella da Misericordia d'­
esta villa. 

A familia do finado pe­
de ás pessoas de sua ami­
sade e relações, o piedoso 
obsequio de assistirem à­
quelle acto, pelo que desde 
já se confessa reconhecida. 

Espozende, 22 de A­
gosto de 1896. 
Maria Candicla d' Almeida Azevedo 

.. ~~--

CONVITE 
Os abai'xo assignados, 

tencionando mandar cele­
brar uma missa. no dia 25 
do corrente. pelas 7 112 da 
manhã, na capella da Mise­
ricordia cl'esta villa, por al­
ma d.o seu fallecido amigo 
A<lehno Azevedo, rogam a 
todas as pessoas de suas 
relações e da familia do fi­
nado a especial fineza de 
comparec_erem a este reli­
gioso acto. 

Espozende, 22-8-96. 
Manuel Villas Boas. 
Lotwenço da Costa L eitão. 
José ela Co.~ta Terra. 
Ernesto Emilio ele Fai·ia. 

PADARIA E MERCEA RIA LISBONEN­
SE 
d A 

ANTONIO JOSE FERN~NOES 
19 E 20, RUA DIREITA, 21. E 22 

ESPOZENDÉ 

Flor-Preço 
Sacca » 
N.º t >> 

N.º 2 » 
Bica fina SS 
Rolão S F 
Farello SG 

F1u•inlla8 

pelo 'deriosito de Vianna­
» 75 k 6:825 
» Sacca 75 k 6:675 
» )) 6:525 
(( 55 i:600 
(( 45 i :250 
(( 40 1:050 

Todos estes preços téem o augmen· 
to do carreto e de i º1 0 além dos preços 
acima indicados, 

Depo silo de tabacos e lumes de cera 
e de pau pelo preço das fabricas, petro· 
leó, por junto e a retalho . 

Diversos generos de mercearia~ vi· 
nhos finos , bebidas alcoolicas, stearinas. 
sebo , azeite, bacalhau , arroz, batata do 
Douro, etc. 

PADARIA E IIERCJEA.BIA. 

L USQ-BRAZILEIRA 
DE 

Jrnn cisco 'los é Jerrrirn 

22i RUA DA EGREJA, 23 
--o--

E11peeialidadcs cujo fabrico são 
linica e exclnsivamenle d'esta casa : 

Biscouto, systema, de Vallongo 100 rs. 
Bolacha fina de agua e sal 80 >> 

Biscouto 1 Boião de Casaca» 120 » 
Oito «pal itos de araruta » i20 >> 

Dito ele chocolate i40 >l 
Bolachiuha doce ! 20 ll 

Pão tle diversas (1ualidades ,.manipu­
l a ~o pelos systemas portuguez e brazilei·. 
ro . 

• 
Além d'estas especialidades, esta ca· 

sa tem á venda grande variedade de vi­
nhos fin os , fi go ele caixa e ceira, queijo 
da Serra e lonurino, passas de Malaga e 
outros generos . 

• ! 

• 
• 



• 

ANTONJO DOULUDO 
Editor 1:a tholico. 
Bua dos Mart.yres da Liberdade, Hi5 

-Põrto. 

Tendo recebido instantes pedid0s pa­
ra a~rir nov as assig natnras para as obras 
de vulto qu e temos publicado, e flO Pren­
do se r agrailavel ao publico catholico, 
que sempre no~ tem animado oas nossas 
emprezas o ajuda1lo a levai-as a c.abo, 
r e~o lvomos abrir as ~ i :,ma1ura, no pr1nc1-
pio d'es te anno de Hi96, para as seguin· 
tes ob ras, cnja di strlbui çA o reg ular prin­
cipiará por todo o mp, z rle fevereiro. 

A BIBLIA PílPULAR ILLUSTRADA 
(\' ELllO E NOVO 'l'i>S'l'AHl<;N'l'O 

Pelo Abbade Drioux, dr. em tlm:lo gia 
e antigo p1 ofe ssor do Seminar!o de Lan· 
gres. 

A pprov1 da pelo Cardeal Arceb ispo 
ci o Bor íleu~. e Bispos de Tarbes , de S. 
Claude e de Langres. . 

Versão rio francez do Dr. Anton10 
Pon•ira rio Paiva e Pona . 

Pnhli cada com permissão do Em,m• 
e Rev.m• Snr. Cardeal Bispo do Porto 

Off~ re cida ao Ex.'"º Snr. 
CONDE DE S~HODAES 

Ad ornaria com mai s 1le 300 gravuras· 
Distribui1-se-ha uma caderneta por 

sema na, conlen1lo uuas folhas de oilo 
paginas, em bom papel e format ·J gran­
de. 

P1 eço rle cada caderneta 60 rei;.­
Os assignan tes ria provincia pagarão dCJ 
cinco em cinco fasciculns . 

A~ possoas <JUA desejarem recebe r 
mai s que um ras ciculo semanal, volume 
ou a obra completa po

0

rlcrão ass im reqni· 
sita l-o ao ed itor que promp'\anieote fa1à 
as remessas rino lhe Í••rem fe1las. O pr•l· 
ço da ass ignatura vigora ap enas pelo 
tempo que durar a di stribui 9ão ria nhra, 
senrlo elel'at.lo logo que !loai tsu a ulL1ma 
d; ~ tribni ção. . 

l'ediclos ao editor ANTONIO DOUBA­
DO, rua dos Ma1 tyres da Liheruado 1g5, 
-Porto. 

ABBADE MOICNO 

ESPUNDORES. Dr\ FE 
Versão porlngueza do PA DB E l"BAN • 

CJSCO MANOEL VAZ autigo Missiooa­
rio d'Aírica Oriental. 

C_OM AUCTORISAÇÃO E APPRO­
VACAO 00 EM mo E l\EV.m• SN11. D. 
AMÊRICO,Cardeal-Bispo do Porto. 

Ois1ribuir-se-ha uma cadernPta por 
semana contendo duas íolhas de 16 pagi­
nas cada uma, formato grande, em typo 
novo e bem leg ivel. Preço de cada cader­
neta fOO reis , pagos no ac to da entrega . 
Os assignantes da proviucia pa {i(a rão de 
cinco em cioco fa sc icolos, enviando-se­
lh es o com petento rec ibo. 

A di st1iboi ção rl'eitas ohra~ será feita 
r.om toda a reg ularidade, vi ~ to que toda s 
ellas ~e encontram já impressas. _ 

EXERCICIOS DE Pl!:Rl"EIÇAO E 
VIRTUDES CHHJSTÁS, pPlo rev. Affon­
so R odri ~ n es, 3 volnm es 3$000 . 

ASSASSINATOS ~IAÇO~ICOS, por 
Léo Taxil, t volume, 1$000. 

AOMIHAOOBES DA LUA, por Léo 
Taxil, t volume. 1$000. 

IllBLIOTllECA CATUOUCA 
EDITOH-ANTONIO DOUHADO 
Já estàO' publicados os seguiutes vo­

lumes: 
« M ethotlo para formar a Iafancia na 

Piedade . >J 1 folheto 50. 
«Tes tem unho da l"é," por D. Maria 

de Ca stro Menezes, 300. 
C<'f1 atado da verdadeira devoção á 

Santa Virge m>i , 200. 
C<Vi<la de Santa lgnez>J, 200. 
cu\ Scien•:ia rio Cruc11ixo1>, em forma 

ele moditaçõ1•s , divirti1la em duas partes 
pelo Padre Pedrn Maria da Companhia 
de J esuo, 200° . 

NO PRELO 
cc O Joven Apologi sta da Reli í! ião. 

Respos ta ás objel'ções mais espalhat.las. 
Toda a rorrespoodencia relativa a 

as ~ i goa tura s para as ob• as acima enume­
radas eleve ser dirigida ao editor C<An10-
nio Dourado. » rua dos Martyres da Li­
berdade, 165- Porto,e em casa dos no s­
sos estimaveis correspondentes. 

MANUAL 

DAS FAMILIAS 
lle"i8~R l!!ICIDRIU\l 

de 

Formulas, receitas e conhecimentos 
praticas, aproveitaveis ás sciencias, al'les 
e industrias. 

Conse lhos e instrucções sobre hy!lie­
ne, medicina, vetei inaria, agriculLura o 

"'jardinagem. 
Phisica recrea tiva, problemas dos 

jo~os do xadrez, damas, dominó, caJ­
tas, logog riphos, etc. 

Em preza-George Lefevre & C. •. 
Hedacção e administração 35, flua 

lveus, 35. 
Lisboa 

O POVO ESPOZENDENSE 

P!UTILEOIO 

A 
• 

DOENÇAS DE PEITO 

F ~m~íl~ rf ITílíl~l f f ílíl~bl~íl~~ ílf f ílM~Gíl 
UNICA LEC.ALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGH 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, CommendaJorda Ordem 
de Christo , Pharmaceuliro fornecedor da Geai Casa de Sua llageslade Fiilelissima El-llei 
o Senhor D. Luiz 1, llembro Uouorario da Sociedade Pharmaceulica Lusilaua, e de outru 
sociedades scientificas e iudustriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa­
rador, de facíl digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
dehil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica­
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco­
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas· que carecem de forças no organismo. A sua elficacia, 
evíde1~ ciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ha mm los annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

:E-Ia ta1nbc1n a mesma farinha pcito1.·al pre­
parada SEM FERRO, para os crue;vs eu1 que 
elle ufLo 1Sqja acouselha<lo. 

~RIVILEGIO EXCLUSIYO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnlro attprv1'ado, lewalmente auetorl•ado pelo eon•elb• 

de ••nd<" 1mhllea de rorlu1Jlll e ln,.pedorl• Geral 
de Uy;,;len1> d• C~rte do Rio de "anelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em mnllas 
observações nos bospit~es e na clinica particular dos mais dis­
tinctos medicus d'este paiz, levou o Conselho de Sande Pu· 
blica do Reino a approval-o (dislincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a cor1sideral-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, t01ito agudas como chronicas, defluxo. tos­
ses 1·ebl'ldes, tosse convulsa, e asthmatica, dor do peito, escarros 
de sangue, e conlm :odas as irritações 11ernosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare­
cer que o Conselho rle Sautle deu ao governo, e com as obser­
vações dos prmcipaes medicos de Lisboa, re~o'nhecit.las pelos 
consoles do Brazil. 

Na parte coitada #.~~ do envolucro esta :A 
lllinha a~signatura 'k~.~:~ 

"""''"''""I. ~ . ~,~ 

Deposito geral - l1h:trmacia Franco, Filhos 

HENHI ROCHEl"ORT 

AVENTURAS 
DE MINI-IA VIDA 

TRADUCÇÃO DE e. DE CAS­
TRO SEROMENHO 

E' a historia dos l10 ultimos annos 
do governo fraocer., não uma hi storia cs· 
cri1ita em toda sna severa integridade, 
por um hi storiador imparcial, mas sim 
uma relação dos factos que presenciou o 
auctor, (um opposicionista encaroiçado), 
escripto o'um estylo singularmente colo­
rido fl nervoso, que uào receia o t•·rmo 
proprio. 
Cada semaoa sae um fasciculo com 80 

paginas 
Provincias-i 20 réis cada fasciculo 
Dirigir os peClidos a Gnillard, Ail­

laud & C .•-Rua Aurea, 242-LISBOA · 

CODIGO 
DO 

p Roe E s s o e o M li E R e IA l 
APPROVADO POR DECRETO DE V 

DE JANEIRO DE 18!)5 

Pedidos á ccTypographia Progressm 
-Elvas. 

A' venda em Lisboa ua Livraria da 
Aotooio Maria Pereira-Rua Augusta. 
2· 

ENCYCLOPEDI! DAS FAlllLI~S 
Revista de lnstrucção e Hecrt!io 

Co11dicõel!!I de al!!ll!!li&;11a&u1•a. 
D'esta uÍilissima revista publica-se 

mensalmente um numero de 80 paginas, 
em typo míudo, impress•> em bom pa­
pel, •e elegantemente brochado. Contem 
caria numero variadíssima secções, d'en­
tre as quaes destacaremos, pela sua im­
pórtancia a de historia patria, intitulada 
Historia da iovasào franceza em Portu­
gal trahalho que tem merecido os maio­
res elo~ios de toda a imprensa periodica. 
Sejlaem-se-lhe largamente desenvolv1do, 
e alternadamente, as seguintes secções. 

Agricultura. anecdotas, antiguidades, 
a oootamentos historicos, 

ari1hmetica, assumplos religiosos, astro­
nomia bel las artes, · botaoica, contos io· 

faotis, 
descobertas e invenções, 

dicciooario da biblia, estatística, 
economia domestica, 

geugrapliia, historia natural, homens il­
i ustres, 

ltygiené, jardinaj llm, litteratura, mural, 
machinas, medicina, musica, 

Mythol og ia, pensamentos, physica, poesia 
sciencias e artes, etc. 

formando no !lm do anno um grosso VO· 

lume de 960 paginas, inrlc se encontram 
reunidos apontamentos de todas as scien­
cas, constituido uma verdadeira Eocy­
clopedia,facil de ser consultada por quem 
peseje saber e instruir-se. -
Cada aooo ou I2 numoros eguaes ao 

presente 800 réis 
Pagamenlo adeao1ado 

\
1ii:or do cabello de 

A YEH-fmpede riu e o cahel10 
se torne hraoco e res taura ao 
cal.lei lo grisalho a sua vitalid<iao 

.e formosura . 
, ""'"'··». _. . _ _ Peilo1•a1 d~ cer«.>Jn de 
.. ~i...::··',"';'· " .·-- <• -' yer, O remedio mais sef,!uro 

· que ha para cura da tOl!llile, 
bronchl&e, ftl!!ltlln1R e tubercnlo8 p11lmon111·el!!I, 

-~;~h·ncto compo1uo de l!lall!la1uu•1•ill111 de Aye1·-Para 
purrlkar o l!!la11;;ue, llmpRr o co1·po e cu1·n radical dal!!I e11· 
c1•opllulal!!I. 

O rewedlo de .t.yer con11•a l!!lezõe11-iiFebres intermitentes 
e biliosas)). 

Todos os remedios f)Ue ficam iodicarlos são altam ente concentrados de 
maneira que sahem bautos, pnr que um vidro dura muito tempo . 
. Pllual!!I CnU1nr&ica11 de Ayer-0 melhor purgativo suave e 
t0te1rameote vegelal. 

Perfeito de11inrecta111e e p11rtrtcan1e 
de •EYES-para desiufectar casas e latrinas; lam­
bem é excellenttl para tirar gordura ou nodoas de rou-

,.,_. pa, lifnpar metaes, e curar feridas. 
- tYt.~~~! Vende-11e em toda11 1U1 s\rincipae11 
JJJJ9r~1Ji!.!'~· I phn1·macla11 e drojlaria•, PREÇO 2-10 

HEIS. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario es tá pro1nplo 

a d_evolver o dtuhe1ro a qoalriuer pe'_soa a quem. o rem ed io não faça o 
etTe1to quando o doente tenha lombrigas e seguir exaclamenLe as ins­
trncçõe~. 

Sabonetc11 de fJIYCl~rina mnrca ccC1u111el11i> wui&o 
;;1•nndel!!I, da me11101• qualidade e nn1acinm a 1•elle, 

Pa·eço 'ºº 1·ei11 11 duzin (1) 

EDITORES-RELEU d' e.• 
Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS DOIS ORPHAOS 
O ARCHEOLOGO POfiT[GL:Êz 

Collecção illustrada de maLeriaes e ooti-
cias 

Publicada pelo 
H118e11 elbnoc;1•a1•hico po1·1u-

TT11im~ proclucção de ADOLPHE 1 ;;uez 
D,ENNERY, aur.tor ~os applaurlidos dra- a O Archeologo Portogu ê~» poblicar-
mas c1As duas Orphas,>J ccA l\fartyrn e se-ha meP5almente. Carla m1mer · 
oulrns . . o sera 

assignantes: 

: _ . 1 sempre ou quas1 sempre 1llustrado e não 
Ed1çao 1llustrada com bellos chromos ronterá menos rle rn paoiaas io-8' • do 

e gravuras f rl' " · ' · .. . ormato este prospecto, podendo, ~uan-
Chromo, fO r~1s-Gravu~.ª· tO réis do a affiLienc1a dos assumptos 0 exi-

-F8~1ha. ~e 8 pagmas, to reis. \ gir, conter 32 paginas, sem que por isso 
· ah1ra em cadernet11s semanaes de ' o preço augmente. 

4 folhas e :1 estampa, 50 réis pagos oo PRECO DA ASSIGNATURA 
ado ~.ª en~rcJga. (P;gameoto adeantado) 

4v0 ;érs cada volume broc!1ado. Auoo ......•........•. i il)500 réis, 
BRINDE a todos os ass1gnantes- 1 Semestre........... .. . 750 » 

uma estampa i~rl :14 co~es de grande forma· 1 Numero. avulso. . . . . . . • . t60 » 
to representa o a vista : geral do Con-1 Estabeleceodo este modico preço jul· 
vento de Ma_f~. . . gamos facilitar a propaganda das s~ien~ 

Reproduca de photograph1a llrad a 1 cias ,archeologicas entre nós . 
expressa!11enle para este !ln~. . E de crer que nenhuma das pessoas 

. B_RINDES<il a quem presctnd1r ria co1~- que se interessam por taes assumptos se 
m1ssao em •• 4, 5, 10, t5 e 30 ass1- recuse á peqnena coutribuição. 
gnaturas. , . . . . Toda a correspoodencia á cêrca da 

, B_R!NDES d1strihmdos a aogartadores parte litteraria d'esta revista deverá ser 
d as~1gnaturas: . dirig!da. a J. Leite. de Vasconcellos, para 

62 retr~tos a crayon, 24 duz1as de a cc B1bliotheca Nacional de Li~boa. 
photograph1as, f06 aprarelhús. com pie- T1lda a correspondencia re8pectiva a 
tos de porcelana pora almoço e. J.antar de compras e assigoaLoras devera ser diri­
doze pesso~s, 45 grandes_ relog1os com gida a J. A. Dias Coelho, para a ctlm· 
o kale~darto, 70 cotlecçoes de albun~. rren sa Nacional de Li sboa.,, 
com vistas de P?rtngal e 39 collecçõfls A' venda nas princ:ipaes livrarias de 
de estampas, editadas por essa empreza. Lisboa Porto e Co1imbra 

BRINDES distribuidos a todos o~ ' · 

Hi :OOO mappas geographicos de Por-
tugal, Europa, Asia, Africa, i\merica, Antonio Oournrlo-Editor cátholico 
Oceania e Mundi. LÉO TAXIL 

28:000 grandes vi~tas cc1iromo). re- 03 ~tYSTEnIOS DA FBANCO·MA· 
presentando: o Bom Jesus do Moote, f"Q\U "A 
proximo-1le Braga, a Senhora da Con- !! •~íàiilil 
ceição, a Avenida rla Liberdado, a Praça Versão portugueza do Padre Francis· 
do ComrnPrcio, o Palacio de Cri stal do co Correia Punocarreiro e Padre l"errei­
Porto o Palacio da Pena em Cintra e " ra Nunes com uma ded icatoria do auctor 
Praça' de D. Pedro, Lisboa. " a S. M. a Bainha. 

38:000 albuns com vistas de Lisboa D. MARIA A MEL!A 
Porto, Cintra, Belem, Mrnho e Batalha'. ! O~RA ILLUSTBADA 

Valor total dos -brindes distribuídos Com mais de iOO gravuras, desenha· 
t2:900~000 réis. - das por um distincro artista estrangeiro. 

__ Preço de cada fasciculo com trinla e 
Enviam-se prospectos a f)Uem os re- duas pag inas de texto e quatro ou mais 

quisitar. gravuras mo reís. 
Acceita-se correspoadeole o'esta lo- Obra que mereceu ao :iucror um bre-

calidade. · vede Soa Santidade Leão XIII, animan-
do-o e abençoanrlo-o . Com auc1orisação 
do Em.m• e Rovrn• Sor. Cardeal Bispo 
do Porto 

LA ULTIMA MODA A obra consta de dous volumes dis-
tribuida em fasciculos de 32 paginas de 
texto com f)Uatro ou mais gravuras. Preço Semanarlo de moda11 para 

11enbora8 

EDIÇÃO EM HESPANHOL 
Publica-se todos os domingos e coo· 

lém numerosos modellos de ultima no­
vidade em trajos, chapeus, adornos, pen­
teados, etc.; revistas de modas e sa:ões. 
E o unico dos da sua classe que se po· 
blica em Hespanha e mais barato. 

Preço da assignatura em Portugal: 
Aooo ...•........... 3,1)200reis 
Seis mezes · . . . . . . • • • t,1)700 '' 
Tres mezes. . . . . . . . . . 865 » 
Numeroavulso....... 65 ii 

Todos os pediElos de assiiznalura devem 
ser feitos ao sr, Manoel Francisco Mi­
dões-Roa da Padaria n. 0 32, LISBOA. 

Na redacção do cc Povo Espozenden­
seii mostram-se os o.•• da c1 Uittma Mo­
da>i. a quem deseje assignar, encarre­
aod 

de cada fasciculo tOO reis, pag11s no 
acto da entrega; para as provincias é frau­
co de porte. Os ass ignaotes da província 
pairarão de cinco em cinco fasci culos, 
enviando-se n'essa occasião o competente 
recibo. 

Distribuição semamal, garantindo-se 
toda a regularidade visto a obra tislar toda 
impressa. 

As pessoas riue desejarem receber 
mais aue um fascicula semanal, volume 
o_u a ohra co~pleta poderão assim requi· 
s1tal·o ao editor que promptamente farà 
as remessat1 que lhe forem feitas. 

O preço da asslgnatura vigora apenas 
pelo tempo que durar a distribuição da 
obra, senílo elevado logo que fioalise a 
ultima distribuição. 

Pedidos ao ediror ANTONIO DOU­
RADO, rua dos .Martires da Liberdade, 
i65-PORTO. 


